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Resumo: O artigo analisa as características econômicas, 
sociais e ambientais, no intuito de contribuir para o 

estado da Bahia. Inicialmente, as características da Bahia 

públicas voltadas para o desenvolvimento rural. 
Palavras-chave: Municípios; multidimensional; 
fatorial; rural.

Abstract: 
environmental characteristics, in order to contribute to  
understanding of the current stage of development in 

conditions of Bahia in relation to the particularities 

the original data and the factors led to the conclusion 

and environmental indicators, which requires public 
policies for rural development.
Keywords: Municipality; multidimensional; factorial; 
countryside.
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1 Introdução

-
diosos de que o desenvolvimento econômico ga-
nhou importância após a Segunda Guerra Mundial, 
especialmente no que se refere ao papel do estado 

-
dade, percebe-se que o desenvolvimento não ocor-
reu de forma simétrica entre e dentre as nações do 
mundo ocidental. O fato é que, ao longo da histó-
ria do capitalismo, algumas nações, ou parte delas, 
conseguiram alcançar bons resultados, enquanto 
um grande conjunto de nações ou subpartes delas 

No Brasil, o processo de desenvolvimento eco-
nômico concebido promoveu, de um lado, bons 
resultados em termos socioeconômicos, mas, por 
outro, os resultados não foram distribuídos para 

-
perimentado pelo país, ao longo do século XX e 

-
sigual. As disparidades em termos de distribuição 

vida para a população persistem mesmo com mo-
mentos distintos de atuação das políticas públicas 
na condução do processo de desenvolvimento (JE-

No estado da Bahia, a realidade não é diferente. 

e PIB per capita 
per capita 

-
nômico. Nesse mesmo ano, a participação do PIB 
da Região Metropolitana de Salvador (RMS) no 

-

Ademais, além da concentração do dinamismo 
econômico e populacional, o estado registra gran-

A adoção de um modelo de desenvolvimento 
econômico inclusivo é uma decisão importante 
para a redução das desigualdades socioeconômi-
cas e regionais de um país. No início deste século, 

-
-

senvolvimento econômico de maneira socialmente 
mais inclusivo em quase todo o território nacional, 
de forma a proporcionar melhor qualidade de vida 

da realidade e do grau de desenvolvimento que 
um país, estado ou território atingiu é fundamental 
para a intervenção em políticas públicas. Portan-
to, o processo de desenvolvimento econômico no 

multidimensional, que abranja aspectos sociais, 
econômicos e ambientais.

Nesse sentido, o objetivo geral deste artigo 
é discutir algumas peculiaridades do estado da 

representem seus diferentes aspectos socioeco-
nômicos e sua condição de desenvolvimento. A 
proposta é apresentar grupos de características e 
perseguir o desenvolvimento como um fenômeno 
multidimensional. Inicialmente, o estado da Bahia 

Para tanto, o artigo foi estruturado em cinco 
seções, considerando essa introdução. Na segunda 
seção, foi discutida, de forma breve, a relação entre 
o planejamento e o desenvolvimento econômico. 
Na terceira seção, foi aplicada a estatística descri-
tiva para apresentar e analisar os dados referentes 

desenvolvimento do Brasil e da Bahia. Na quarta 

-
-

são apresentadas as conclusões e tecidos comen-

o estado da Bahia. 

2 Planejamento e desenvolvimento 
econômico

Com a profunda crise econômica do início da 
-

pitalista, era preciso, por parte dos governos, dar 
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respostas mais incisivas aos milhões de desempre-
gados no continente europeu, e, particularmente, 

mais se podia furtar em assumir o papel de nação 
hegemônica do mundo capitalista. Com a vitória 

implementou-se o New Deal americano, com ações 

fundamentais (bancos, indústria, agricultura, ener-
gia elétrica, transportes); um novo compromisso 
social (com a proibição do trabalho infantil, ins-

-
ção sindical livre e direito de greve); um programa 
de grandes obras públicas; um sistema de “bolsa 
trabalho” para desempregados; um programa de 
habitação popular; e a implementação de um pro-
grama de segurança alimentar, o food stamps, para 

Até então, o planejamento econômico era sinô-
nimo de economia comunista. No entanto, com a 

-
sões sociais. Importante observar que a crise vivida 

-

capitalismo de levar adiante o “progresso da hu-

-
breposição da ideia de crescimento sobre a de pro-
gresso. Houve, assim, um maior intervencionismo 
estatal na política econômica, a centralidade ne-

elevadas, para reverter o processo de crise.
Essas políticas desenvolvimentistas foram im-

plementadas por meio de estratégias de planejamen-

-
safortunados” (PIKETTY
período de crise econômica, de declínio do Siste-
ma de Bretton Woods, abateu-se sobre a Economia 
capitalista mundial, e disseminaram-se os ideais do 
Consenso de Washington . Nele, o intervencionis-

O termo Consenso de Washington foi cunhado por Willianson 
em 

e passou a ser adotado como sinônimo de neoliberalismo. Apesar 
de sua imprecisão, adotamo-lo como “conjunto de reformas 

mercado, 
mediante medidas que han sido adoptadas ampliamente en 
décadas recientes, aunque convariaciones, en las economias en 

-
dação dos organismos multilaterais, particularmen-

(FMI), passou a ser de adoção de medidas de des-

o pagamento da dívida pública, abandono do plane-
-

-

indução de arranjos socioprodutivos para que, de 
-

dos projetos de desenvolvimento virtuosos. Nesses 
termos, o Banco Mundial recomendava a criação 
de institucionalidades (arranjos socioprodutivos 
locais) como forma de alcançar a boa governança, 
aproveitando a sinergia cooperativa entre os ato-
res locais, o que propiciaria ganhos de escala, para 
uma nova inserção em circuitos econômicos regio-
nal, nacional e internacional. Mais recentemente, 

visavam a incentivar um processo de desenvolvi-

de promover processos virtuosos de desenvolvi-
mento ( ). 

Portanto, ao longo do século XX, pôde-se cons-
tatar um movimento histórico de construção de 

o desenvolvimento. Sua construção, ainda que não 
linear, pode ser recuperada desde a noção de pro-
gresso, passando pelo de crescimento, até chegar 

as principais nações do mundo, podem-se caracte-

Guerra Mundial, com ênfase na ideia de progresso 
e depois crescimento e, no pós-Segunda Guerra 
Mundial, em que o conceito de desenvolvimento 

Por certo, ao longo do século XX, o conceito 

conceito no econômico (GÓMEZ; GONZÁLEZ, 

a aspectos quantitativos, medido em termos físicos 
-
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dade produtiva de bens e serviços da economia de 

Posteriormente, foram se incorporando ques-
tões sociais para fechar o século XX com o de-
bate sobre o desenvolvimento econômico, social 

se entender o desenvolvimento entre as distintas 

meios de comunicação e o efeito demonstração, 
contudo, com constantes mudanças ao longo do 
tempo (GÓMEZ; GONZÁLEZ

Nesse sentido, o desenvolvimento econômico 
-

co acompanhado pela melhoria do padrão de vida 
da população e por alterações fundamentais na es-
trutura de sua Economia. Logo, o termo desenvol-

elementos centrais que precisam ser ressaltados, 
como o fato de que o desenvolvimento é algo que 
as sociedades em geral almejam e devem buscar, 

-
-

lhor qualidade de vida para a sociedade (GÓMEZ; 
GONZÁLEZ

-

, 
além da renda per capita média, tais como o índi-

-
-

incorporados alguns indicadores de direitos huma-
nos, de meio ambiente e de sustentabilidade. Nes-
ses termos, é preciso dimensionar as característi-
cas do Brasil, em geral, e do estado da Bahia, em 
particular, para ações mais efetivas nesse sentido.

3 Características do estado da Bahia

descreve a disposição de alguns dados originais 
relacionados ao desenvolvimento, dispostos nos 

-

econômico por parte dos organismos das Nações Unidas pode-se 

econômicas; c) Ocupados por setor; d) Situação 
ocupacional; e) Medidas de rendimentos; f) Estru-

-

-
-

cujo nome, medida, período e fonte dos dados es-

-
tivo ou analítico.

da Bahia e do Brasil

-
cos, os resultados apontam que a Bahia e o Bra-
sil têm poucas diferenças e muitas semelhanças. 

-
-

-

população residindo no meio rural, percentual su-

composta por indígenas, poucos estabelecimentos 
-
-

tencem a agricultores familiares.

PIB do Brasil. Nesse ano, o PIB per capita do es-

-
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-
viços tem a maior participação no valor adiciona-

-
-

dade nacional.

estado da Bahia e do Brasil

-

-

-

da mão de obra na Bahia e no Brasil. A indústria 

brasileiros ocupados. Sendo assim, na Bahia, afora 

-
tado da Bahia e no Brasil

-
sultados semelhantes entre a Bahia e o Brasil, mas 

-

trabalhadores atuam por conta própria na Bahia e 
-

por setor no estado da Bahia e no Brasil

possuem renda per capita 

essa parte da população aufere renda per capita 
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-

diferença entre o percentual dos rendimentos pro-
venientes do trabalho, correspondente a um pouco 

-

-
sidindo no meio rural e importante percentual de 

-

alguns dados relativos ao meio rural. Mesmo que 
-

Gini
concentração de forte a muito forte da posse de ter-

Bahia e no Brasil

e do Brasil

-

-

-

pequenas propriedades, de poucos hectares, o que 

dos grandes estabelecimentos que possuem cente-
nas e até milhares de hectares de terras. 

-
ças entre a Bahia e o Brasil, em termos de potencial 

-

-
vestimentos, que envolve o investir em novas cul-
turas, novas terras, preparo da terra, construção e 

não diferiu na Bahia e no Brasil e girou em torno de 

-
ciamentos e empréstimos junto a bancos (inclusive 
provenientes de programas governamentais), coo-
perativas de crédito e comerciantes, entre outras 
fontes. Em contraposição, o valor da produção 
por pessoal ocupado foi muito menor na Bahia 
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mesmo modo, o valor da produção por estabeleci-

Bahia e do Brasil, em termos de pro-
dutividade econômica

Bahia e do Brasil, em termos de mo-

-
-

em todos os itens. O valor do investimento por 

-

-

-

A situação ambiental dos estabelecimentos 

pro-
xies
naturais, com pastagens naturais e o percentual 

recuperação de pastos, rotação de pastagens e cul-

-
ticas prejudiciais ao meio ambiente, as queimadas 

possam recuperar a fertilidade do solo sem preju-
dicar o meio ambiente; estas são menos presente 

e do Brasil, a partir dos estabeleci-

-
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-
to e desigualdade do estado da Bahia 
e do Brasil

O Índice de Desenvolvimento Humano Muni-

-
vimento. Diferentemente, o Brasil alcançou IDH-

alto nível de desenvolvimento. Os Índices de Gini 

-

Theil-L

considera a desigualdade intergrupos e intragru-
pos, os resultados apontam de maneira mais co-
erente a maior heterogeneidade entre os baianos 

4 Principais características dos muni-
cípios baianos 

-
sentativos das características dos municípios baia-

-

-

des econômicas; c) Ocupados por setor e situação 

-

-
-

cujo nome, medida, período e fonte dos dados es-

4.1 Considerações sobre a Análise Fa-
torial (AF)

A AF é um tipo de modelagem multivariada 
de interdependência dos dados; é uma técnica de 
redução dos dados, que condensa a informação 

de aplicação, os resultados da AF são úteis para 
o formulador de políticas públicas que almeja es-
timar um indicador socioeconômico de distritos 

-
-
-

-

comum(ns) e as relações estruturais que ligam os 

-

-
do assim, um fator representa a combinação linear 

-

O modelo de AF considera que as p
X1, X , X3, ..., Xp

-
-

F1, F2, F , ..., Fm, 
denominadas fatores comuns, e de p fontes adicio-

p, denominadas de 
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et al.
O modelo de AF é apresentado da seguinte forma:

pmpmpppp

mm

mm

FaFaFaX

FaFaFaX
FaFaFaX

...

...

2211

2222212122

1121211111

aij é denominado de loading ou 
i no 

fator j
X 

passa a ser escrito da seguinte forma geral:

imimiii FaFaFaX 2211 (i p)

Neste caso, Xi -
ai as cargas fatoriais, Fm os fatores comuns 

e i 

et al. -

seguinte forma:

imimmm

im

im

XdXdXdF

XdXdXdF
XdXdXdF

...

...

2211

22221212

12121111

Sendo Fm os fatores comuns, dmi -
tes dos escores fatoriais e Xi
O escore fatorial é resultado da multiplicação dos 

dmi

Para estimar o número de fatores comuns ca-

dos fatores e como determinar o número de fa-

Principais (ACP), e com relação ao número de fa-
-

tério Kaiser). 
A ACP considera a variância total dos dados, 

-
al) e ao termo de erro (que representa a variância 
ligada aos fatores aleatórios). A ACP combina li-

X1, X2, X3 e X4 altamente 

correlacionadas, estas serão combinadas formando 
-

correlacionado com o primeiro fator, e, assim, su-
cessivamente. Por isso, a AF possibilita que seus 

inputs de outras 
-

No Critério Kaiser o número de fatores retidos 
ocorre em função do número de fatores próprios 
(autovalores ou eigenvalues), que são ordenados 
por dimensão. Os autovalores mostram quanto 

Pela ACP deve-se escolher os componentes que 

-

Junto com a estimativa da AF, pela ACP, foi 
-

O primeiro 

que se a hipótese nula (H
-

-
-

 compara as correlações 
simples com as correlações parciais, sendo medido 

            

rij -
aij

de correlação parcial. Os valores do KMO variam 

KMO, mais a AF pode não ser adequada, porque 

-
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O ajuste do modelo de AF também pode ser 
analisado pelos resíduos, que são estimados pelas 
diferenças entre termos de covariâncias observadas 
e termos de covariâncias ajustadas; então, quanto 
menores os resíduos melhor o ajuste. Para estimar 
o valor do resíduo, divide o valor do resíduo ori-
ginal pelo erro padrão do respectivo resíduo, cujo 

-
tivo ou positivo. Resíduos com valores inferiores 

-
dicar mudanças no modelo; todavia, valores supe-

4.2 Fatores representativos das carac-
terísticas dos municípios baianos

-

-
tra é passível de ser analisada pela técnica da AF. O 

então a partir desses dados, a evidência sugere a re-
jeição da hipótese nula. As comunalidades revelam 

representadas pelos dois fatores.
-
-

-
-
-

-

-

como “Presença de indígenas e assentados”. 
-

pectivas cargas fatoriais) que caracteri-

Fatores e variáveis
Cargas fatoriais

Comunalidade
Fator 1A Fator 

2A

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

-
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originais. Após a rotação dos dois fatores, o Fator 

-
te de Bartlett; também não foi possível estimar o 

variabilidades captadas e representadas pelos dois 

-
pectivas cargas fatoriais) que represen-
tam a estrutura das atividades econômi-

Fatores e variáveis
Cargas fatoriais

Comunalidades
Fator 1B Fator 

2B

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.
Notas:  Método de rotação: Varimax; 

 (Participação dos serviços no valor 

adicionado total) e X  (Participação dos serviços 
-

 (Parti-
cipação da indústria no valor adicionado total). O 

-
ção do setor serviços públicos e o setor industrial” 
e descreve que, considerando os municípios baia-
nos, onde é elevada a participação dos serviços pú-
blicos no valor adicionado, a participação do setor 
industrial é menor, o que geralmente acontece nos 
municípios de pequeno porte.

-
 (Participação dos serviços pri-

vados no valor adicionado total), mas negativo e 
 (Participação 

-
-

ticipação do setor de serviços privados e o setor 

-
nicípios baianos de pequeno porte, uma relação 

inversa entre a participação dos serviços privados 

A técnica da AF aplicada ao terceiro grupo de 
-

nal e dos ocupados por setor, apontam que foram 

-

-

-

da técnica de AF. O resultado do teste de Bartlett  

dados, a evidência sugere a rejeição da hipótese 

têm suas variabilidades captadas e representadas 
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-

Fatores e variáveis
Cargas fatoriais

Comunalidades
Fator 1C Fator 2C Fator 3C 

entre empregadores

X
X  - Percentual dos ocupados no setor de comércio
X  - Percentual dos ocupados no setor de serviços
X  - Percentual de empregadores

conta própria
X
X  - Percentual de trabalhadores por conta própria

X  - Percentual de trabalhadores do setor público
X
X
X  - Percentual ocupados na indústria 
X  - Percentual dos ocupados no setor de construção

Teste de Bartlett  

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

-
cadas em negrito, foram interpretadas por assumi-

-
vel X  
(Percentual dos ocupados no setor de comércio), 
X  (Percentual dos ocupados no setor de serviços) 
e X

 

-

entre empregadores”.

-
 (Percentual de 

trabalhadores por conta própria), por isso foi de-

-

X  (Percentual de trabalhadores do setor público).

-

-
-

O teste de Bartlett 
destes dados, a evidência sugere a rejeição da hipó-

-
-

X  (Índice de Gini

.  

-
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 (Área média dos estabelecimentos 
 (Percentual dos estabeleci-

 (Percen-

 (Percentual dos estabelecimentos 

foi nomeado “Médios e grandes estabelecimentos 

Fatores e variáveis
Cargas fatoriais

Comunalidades
Fator 1D Fator 2D

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.
Nota: 

 (Percentu-

e X  (Percentual dos estabelecimentos agrope-

 (Índice de Gini referente 
 (Percentual dos esta-

foi denominado por “Pequenos estabelecimentos 

-
da pelas médias e grandes propriedades, e que o 
Índice de Gini

A aplicação da técnica de AF para o quinto 
-
-

-

partir destes dados, a evidência sugere a rejeição 
da hipótese nula.

(Valor da produção por estabeleci-
 (Valor da produção por 

 (Per-

possui energia elétrica) têm suas variabilidades 
captadas e bem representadas pelos dois fatores, 

 (Percentual estabe-

-
-

 (Valor de produção por estabelecimento 
 (Valor da produção por pesso-

designado de “Produtividade econômica do setor 
-

 (Percen-
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energia elétrica), e por isso foi cognominado por 

Fatores e variáveis
Cargas fatoriais

Comunalidades
Fator 1E Fator 2E

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

-

Fatores e variáveis
Cargas fatoriais

ComunalidadesFator 
1F 

Fator 
2F 

Fator 
3F 

Fator 
4F 

estabelecimentos
X
X

X  - Percentual de domicílios rurais com esgotamento
X  - Percentual de domicílios urbanos com 
esgotamento
X
X
coletado

X
corretivos
X
X
agrícolas

X

0,803
-0,750

0,735

0,869

-0,79
0,668

0,810

Teste de Bartlett
Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.
Nota:  Varimax;  

-

-
-
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-

que a amostra é passível de ser analisada pela téc-

a partir desses dados, a evidência sugere a rejeição 
da hipótese nula. As comunalidades revelam que 

-

 (Percentual de estabelecimentos que 
 (Percentual de do-

-

que foram destacadas em negrito. Dessa forma, 

-

-
 (Percentual de domicílios 

 (Percen-

intitulado “Domicílios rurais com serviço de es-

 (Percentu-
al de estabelecimentos que usa queimadas), mas 

 
(Percentual de estabelecimentos que usa adubação 

-
-

 (Per-

por isso foi intitulado “Presença de monocultura” 

-

desenvolvimento e da desigualdade, possibilitou a 

-
-

-
-

tra mostrou-se adequada a aplicação da técnica de 

a partir desses dados, a evidência sugere a rejeição 
da hipótese nula. Os valores das comunalidades 

captadas e representadas pelos dois fatores.

Fatores e variáveis
Cargas fatoriais

ComunalidadesFator 
1G

Fator 
2G

X  - Percentual de pobres
X
X  - IDH-M
X  - Rendimento per capita
X
X  - Percentual renda proveniente do trabalho

X  - Índice de Gini
X  - Índice de Theil

0,934
0,888
-0,854
-0,910
0,888
-0,816

0,988
0,990

Teste de Bartlett 
Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.
Nota: Varimax; Rotação em 3 interações.

interpretadas por assumirem valores maiores que 

 (Per-
centual de pobres), X -

mente pobres) e X  (Percentual de ocupados com 

-
veis X  (IDH-M), X  (Rendimento per capita) e 
X  (Percentual da renda proveniente de rendimen-
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-

estimadas apenas a partir da renda, os resultados 

entre esses dois indicadores (percentual de pobres 
-

dimento (rendimento per capita e percentual da 
renda proveniente do trabalho). Ou seja, aumen-

quanto menor o rendimento per capita e a renda 
proveniente de rendimentos do trabalho. Como 
esperado, quanto maior o percentual de pobres e 

menor o IDH-M dos municípios baianos. O Fa-

 (Índice de Gini) e X  (Índice de 
Theil), por isso foi nomeado como “Desigualdade 
de Renda”.

Conclusões 

Como foi destacado anteriormente, o objetivo 
deste artigo é discutir algumas peculiaridades do 

-
veis que representem seus diferentes aspectos so-
cioeconômicos e sua condição de desenvolvimen-
to. Por meio da estatística descritiva, os resultados 
encontrados apontam que a Bahia é um estado que 

lado, ressalta-se que as atividades econômicas que 
mais se destacaram, em termos de valor adicio-
nado, foram aquelas relacionadas com o setor de 
serviços, porém com restrita participação do setor 

-

importante do estado.

as estatísticas descritivas revelam que, apesar de 
-

tomando como base os dados do Censo Agropecu-

de terras em grandes e médias propriedades agro-
-

tura familiar na Bahia do que no restante do País. 

-

forma assimétrica entre os produtores e regiões, 
-
-

veis de investimentos encontram-se ainda inferio-

para a situação ambiental, pois a preservação das 

adubação e corretivos não se diferem daquelas en-
contradas para a média nacional.

No caso do mercado de trabalho, os indicadores 
-

desocupação é mais elevada do que a nacional. En-

-
to per capita

-
per capita, os 

-
per capita média nacional.

-
-

-
rem aptas a receber recursos do Programa Bolsa 
Família. Pelo IDH-M, a Bahia possui nível médio 

-
tragrupos. 

-
vimento dos municípios baianos. Para o primeiro 

-

-
portante presença da população rural, agricultores 
familiares, indígenas e assentados. 

-

variância total), o primeiro fator demonstrou que 
nos municípios onde é elevada a participação dos 
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serviços públicos no valor adicionado, a participa-
ção do setor industrial é menor, o que geralmen-
te acontece nos municípios de pequeno porte. O 
segundo fator demonstrou nos municípios baianos 

serviços privados e a participação do setor agrope-

nos setores do comércio, serviços e entre empre-

própria, e destaca a importância dos trabalhadores 
do setor público nos municípios  baianos. 

-

grandes propriedades, e que o Índice de Gini es-
-

quenas propriedades. Para o quinto grupo de va-

-
-

ria da Bahia. 

situação ambiental, quatro fatores foram estima-

-

a desigualdade de renda são fortemente presentes 
na Bahia. 

Assim, como uma grande síntese das caracte-
rísticas do Estado da Bahia, apresentamos os três 

maiores percentuais da variância dos dados. Os 

-

destacar qual deve ser o foco do planejamento para 

o desenvolvimento da Bahia: a geração e a distri-

-

variância dos dados, dão indícios da necessidade 
-

-

maior distribuição de renda e o desenvolvimento 
no Estado da Bahia.

Por certo, esse trabalho apresenta algumas limi-
tações, tais como a ausência de: comparações com 

dos fatores por meio de outros métodos para além 

de inferência). Todavia, os resultados apresentados 
da estatística descritiva, baseadas na disposição dos 
dados originais das características socioeconômi-
cas e ambientais, e os resultados da AF (através da 
ACP) permitem concluir que a população baiana 
continua a requerer políticas públicas de desenvol-
vimento, inclusive para a população rural. 
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Anexo I

Nome da variável Medidas da variável Período Fonte dos dados

Área Em quilômetros quadrados (km ).

População residente Número de moradores nos domicílios. Em 
unidade.

Habitantes por km .

Percentual da população urbana

Percentual da população rural

Percentual da população 
indígena 

Percentual dos estabelecimentos 
de agricultores familiares

Percentual de estabelecimentos 

Produto Interno Bruto (PIB)

PIB per capita IBGE 

Valor adicionado (VA)

no VA

Participação da indústria no VA

Participação dos serviços no VA

Participação dos serviços 
públicos no VA

Participação dos serviços 
privados no VA

Percentual de ocupados no setor Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de  ocupados no Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de ocupados na 
indústria de transformação

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de ocupados no setor 
de construção

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de ocupados no setor 
de comércio

Atlas do Desenvolvimento 
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Nome da variável Medidas da variável Período Fonte dos dados

Percentual de ocupados no setor 
de serviços

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de trabalhadores do 
setor público

(Número trabalhadores do setor público 
Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de trabalhadores por 
conta própria

(Número trabalhadores por conta própria 
Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de empregadores Atlas do Desenvolvimento 

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual da PEA desocupada. Atlas do Desenvolvimento 

ocupados
Atlas do Desenvolvimento 

Índice de Gini (estrutura 

Área média dos estab.  

Percentual de estab. 

Valor da produção por 
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Nome da variável Medidas da variável Período Fonte dos dados
Valor da produção por 
investimentos dos estab.  

Valor da produção por estab. 

Valor da produção por pessoal 

Valor dos investimentos por (Valor dos investimentos nos 

Percentual dos estab. 

elétrica

com orientação técnica

(Número estab. que receberam orientação 

adubação e corretivos

queimadas

Percentual dos estabelecimentos 

principal cultura

(Área plantada com principal cultura 

naturais

Percentual dos domicílios rurais 

geral)

(Domicílios rurais com esgotamento 

Percentual dos domicílios 
urbanos com esgotamento 

Percentual dos domicílios rurais 

Percentual dos domicílios 

Percentual de pobres
Proporção dos indivíduos com renda 
domiciliar per capita igual ou inferior a Atlas do Desenvolvimento 
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Nome da variável Medidas da variável Período Fonte dos dados

pobres

Proporção dos indivíduos com renda 
domiciliar per capita igual ou inferior a Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de famílias 

Bolsa Família

MDS

Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDH-M)

Atlas do Desenvolvimento 

Índice de Gini
na situação de igualdade perfeita da 
distribuição de rendimentos. Quando Atlas do Desenvolvimento 

Índice de Theil

aritmética e geométrica da distribuição da 
renda. 

perfeita distribuição. Quanto maior Theil, 
pior a distribuição de renda.

Atlas do Desenvolvimento 

Rendimento per capita Atlas do Desenvolvimento 

Rendimento per capita médio do Atlas do Desenvolvimento 

Rendimento médio dos 
ocupados

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual dos ocupados com Atlas do Desenvolvimento 

Percentual da renda do trabalho Atlas do Desenvolvimento 


